
BID demonstra confiança 
Presidente da instituição 
diz acreditar -que Brasil 
vai restaurar a calma 
entre os investidores 

O presidente do Banco Intera-
mericano de Desenvolvi-
mento (BID), Enrique Igle- 

sias, disse estar confiante de que o 
governo do Brasil vai adotar as re-
formas econômicas necessárias pa-
ra assegurar a estabilidade dos 
mercados financeiros do País. 

Falando a jornalistas em Wa-
shington, Iglesias afirmou estar 
"otimista" quanto às chances de o 
Brasil restaurar a calma entre os 
investidores internacionais, ape-
sar das oscilações violentas ocorri-
das ontem nos mercados. Segundo 
ele, o BID está mantendo contatos 
constantes com as autoridades bra-
sileiras. A chave para conter logo a 
instabilidade dos mercados, afir-
mou, será a aprovação rápida de 
reformas econômicas pelo Con- 

gresso brasileiro. Iglesias também 
declarou que o BID não está "sob 
pressão" para acelerar o repasse 
dos US$ 4,5 bilhões com que vai 
participar do pacote internacional 
de US$ 41,5 bilhões em ajuda fi-
nanceira ao Brasil, coordenado pe-
lo Fundo Monetário Internacional 
(FMI),em novembro. 

Iglesias pediu, aos mercados 
"uma atitude mais racional", que 
diferencie favoravelmente a situa-
ção brasileira da de outras econo-
mias emergentes. "O governo bra-
sileiro pôs em prática um progra-
ma sério e confiável para atacar os 
problemas estruturais da econo-
mia, que estão na área fiscal", afir-
mou. Ainda ontem, o subsecretá-
rio de Tesouro dos Estados Uni-
dos, Lawrence Summers, adiou a 
viagem que iria realizar a partir de 
domingo a Japão, China e outros 
países asiáticos por causa da preo-
cupação em Washington com o im-
pacto da crise financeira brasilei-
ra. (Dow Jones, Ansa e EFE) 


